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Julgamento de Sergio Moro
Senador pode ter mandato cassado pelo Tribunal Regional Eleitoral
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Sergio Moro (União-PR) é acusado de abuso de poder econômico

O 
Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE) do 
Paraná começou 
a julgar ontem os 

processos que podem levar 
à cassação do mandato do se-
nador Sergio Moro (União-
-PR), que é acusado de abuso 
de poder econômico devido 
a gastos irregulares no perío-
do pré-campanha em 2022.

A defesa do senador se 
manifestou ontem de forma 
favorável à manutenção do 
mandato do parlamentar. Já 
o Ministério Público Eleito-
ral (MPE) defendeu a cassa-
ção de Moro. A manifestação 
foi lida pelo procurador Mar-
celo Godoy durante a sessão.

O desembargador Lucia-
no Carrasco Falavinha Sou-
za, do TRE do Paraná, votou 
contra a cassação de Sergio 
Moro. Após o voto do relator, 
a sessão foi suspensa e será 
retomada hoje. Faltam os vo-

tos de seis juízes.
Se for cassado pelo TRE, 

Moro não deixará o cargo 
imediatamente porque a 
defesa poderá recorrer ao 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). Caso a eventual cas-
sação seja confirmada pelo 

TSE, novas eleições serão 
convocadas no Paraná para 
preencher a vaga do senador.

A cassação foi solicitada 
em ações protocoladas pelo 
PT e PL na Justiça Eleitoral. 
Em 2021, Moro estava no 
Podemos e realizou atos de 

pré-candidatura à Presidên-
cia da República. De acordo 
com a acusação, houve “des-
vantagem ilícita” em favor 
dos demais concorrentes ao 
cargo de senador diante dos 
“altos investimentos finan-
ceiros” realizados antes de 
Moro deixar a sigla e decidir 
se candidatar ao Senado pelo 
União Brasil.

Conforme a acusação, fo-
ram gastos de aproximada-
mente R$ 2 milhões oriun-
dos do Fundo Partidário com 
o evento de filiação de Moro 
ao Podemos e com a contra-
tação de produção de vídeos 
para promoção pessoal, con-
sultorias eleitorais, entre ou-
tras despesas.

De acordo com o advoga-
do Gustavo Guedes, Moro 
não se elegeu no Paraná 
pela suposta pré-campanha 
“mais robusta”, conforme 
acusam as legendas.

Sete morrem, mais de 20 ficam feridos e 
motorista do veículo foge do local

Micro-ônibus atropela 
fiéis durante procissão
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O acidente aconteceu em Jaboatão dos Guararapes, Pernambuco

Um micro-ônibus atrope-
lou participantes de uma 
procissão em Jaboatão 
dos Guararapes, Região 
Metropolitana de Reci-
fe, Pernambuco, no do-
mingo. Segundo o Corpo 
de Bombeiros, pelo me-
nos sete pessoas morre-
ram e mais de 20 ficaram 
feridas. Nenhuma das ví-
timas estava no veículo.

Segundo o major Rafael 
Silva, supervisor de ope-
rações do Corpo de Bom-
beiros de Pernambuco, o 
motorista do veículo per-
deu o controle da direção 
e acabou atingindo os fiéis 
que participavam do cor-
tejo religioso.

Das sete pessoas que 
morreram, duas vítimas 
foram a óbito logo após 
o choque com o veículo. 
Outras duas chegaram 

a passar pelo processo de 
reanimação por agentes do 
Samu, mas não resistiram e 
morreram no local. Outras 
três morrem durante atendi-
mento na UPA e Hospital da 
Restauração. As vítimas são 
três homens e quatro mulhe-
res entre 21 e 75 anos. Os no-
mes não foram divulgados.

Em nota, a corporação in-
formou que as pessoas atin-
gidas no acidente foram en-
caminhadas para hospitais 
de Recife.

O major Silva relatou 
também que o motorista do 
micro-ônibus fugiu do local 
após o acidente. Porém, a 
Polícia Civil de Pernambuco 
informou que o motorista se 
apresentou à polícia horas 
após a tragédia, prestou de-
poimento e foi liberado. O 
homem vai responder em 
liberdade

Brasileira denuncia racismo e agressão
A designer brasileira Gabriela 
Monteiro, de 34 anos, relatou 
no último sábado, em suas 
redes sociais, ter sido alvo 
de ataque racista de um gru-
po de seis a oito pessoas em 
Berlim, na Alemanha, onde 
mora. Contou ainda que o 
seu companheiro, Dominik 
Haushahn, também de 34 
anos, foi agredido pelo mes-

mo grupo durante um trajeto 
de metrô em 26 de março do 
ano passado, na capital alemã.

O boletim de ocorrência foi 
registrado em 27 de feverei-
ro deste ano. Desde então, a 
polícia de Berlim investiga o 
caso. Três dos agressores se 
entregaram às autoridades 
na mesma data.

Em relato nas redes, Ga-

briela conta que ela e Domi-
nik se deslocavam pelo metrô 
até a Estação Alexanderplatz, 
que leva a uma das principais 
praças da cidade, quando um 
grupo entrou no vagão e co-
meçou a rir, tentar tirar fotos 
e vídeos e a fazer comentários 
agressivos sobre o cabelo e a 
aparência da brasileira.

Ela diz que a situação se 

agravou quando o casal che-
gou à Estação Alexanderplatz. 
Três homens do grupo teriam 
seguido Gabriela e Dominik 
pela plataforma da estação e 
agredido o companheiro da 
brasileira “com socos no rosto 
até ele ficar coberto por san-
gue”. As agressões só foram in-
terrompidas depois que uma 
pessoa apareceu para intervir. 
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